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Contextualização histórica e estudo dos fundamentos teórico-metodológicos da educação de jovens e adultos. Práticas pedagógicas na

educação escolar indígenas de jovens e adultos. Memórias de alfabetização de jovens e adultos indígenas.

I. Objetivos
•Analisar a trajetória da Educação de Jovens e Adultos no Brasil;

• Conhecer e analisar a legislação e as políticas públicas atuais do Brasil para EJA;

• Estudar os fundamentos teórico-metodológicos das diretrizes curriculares do Paraná para EJA na perspectiva da Educação Indígena;

• Recuperar memórias de alfabetização de jovens e adultos indígenas;

• Desenvolver práticas pedagógicas de EJA para a escola indígena. 

II. Programa
1. Trajetória da Educação de Jovens e Adultos no Brasil

1.1 Concepções de EJA na história da educação: da alfabetização à aprendizagem ao longo da vida.

1.2 Os sujeitos da EJA no contexto das escolas indígenas.

2. Legislação e políticas públicas atuais da Educação de Jovens e Adultos

2.1 Constituição Brasileira de 1988.

2.2 LDB 9394/96.

2.3 Políticas públicas: Brasil Alfabetizado; Paraná Alfabetizado. 

2.4 Diretrizes curriculares nacionais da Educação de Jovens e Adultos.

2.5 Diretrizes curriculares da Educação de Jovens e Adultos do Paraná.

3. Práticas pedagógicas e fundamentos teórico-metodológicos

3.1 Alfabetização de Jovens de Adultos no contexto da escola indígena.

3.3 Metodologia de ensino para a Educação de Jovens e Adultos no contexto da escola indígena.

III. Metodologia de Ensino
           Propõe-se a organização de atividades que propiciem a participação efetiva dos educandos no desenvolvimento dos conteúdos, por

meio de discussões que permitam socializar concepções e experiências. Para tanto, utilizar-se-ão diferentes recursos metodológicos. São

eles: aula dialogada; trabalhos em grupo; debates e entrevistas, bem como a produção de práticas pedagógicas de EJA para a escola

indígena. Haverá exigência para com a leitura, a oralidade e a escrita.

         Para o Tempo Comunidade, serão consideradas atividades de leitura e escrita a partir dos textos indicados.

Obs. Em caso de agravamento da pandemia do novo Coronavírus, ou motivos de força maior, as aulas poderão ser ministradas de forma

remota, mediante o emprego de tecnologias digitais da informação e comunicação para atividades não presenciais, conforme instruções e

determinações da Unicentro.

IV. Formas de Avaliação
Serão utilizados os seguintes instrumentos e critérios de avaliação, que serão discutidos previamente com os/as estudantes, podendo ser

alterados conforme as necessidades da turma.

Instrumentos: Avaliação escrita; Portfólio de práticas pedagógicas de EJA para escolas indígenas.

Critérios: A avaliação escrita será analisada, observando-se, a capacidade de análise e síntese na perspectiva crítica, bem como o domínio

dos conteúdos trabalhados. A avaliação deste material, levará em conta a organização e zelo na construção de uma pasta com atividades

para serem desenvolvidas na Educação de Jovens e Adultos indígenas.

Será proporcionada recuperação de rendimento por meio de provas, seminários, trabalhos ou outros instrumentos de avaliação.
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